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negociações

Servidores pressionam governo e 
querem aumento a qualquer custo

Os integrantes do Fórum dos 
Servidores do Estado de Mato 
Grosso do Sul estão unidos pa-
ra pressionar o governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) a dar 
o reajuste deste ano. Ao menos 
16 categorias, que representam 
40 mil funcionários públicos, 
ameaçam uma greve geral se 
não for concedido reajuste, no 
mínimo, que cubra a inflação, 
de 8,64%, garantido pela cons-
tituição. Hoje, às 8h30min, 
uma comissão de servidores 
se reúne com Azambuja para 
mais uma negociação. O en-
contro só foi possível com o 
intermédio da Assembleia Le-
gislativa, que recebeu os mani-
festantes na manhã de ontem.

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis de 
Mato Grosso do Sul (Sinpol/
MS), Alexandre Barbosa, o su-
peravit do Estado é de R$ 200 
milhões. “Tivemos acesso ao 
primeiro quadrimestre deste 
ano e confirmamos que o go-
verno estadual tem fôlego para 
garantir o reajuste. Não aceita-
mos essa desculpa de não ter 
dinheiro”.

Determinada a conseguir o 
reajuste, a categoria promete 
novas manifestações se não 
houver avanço nas negocia-
ções. Na próxima terça-feira,  
(26) está confirmada uma 
panfletagem no centro da Ca-
pital e no sábado, uma passe-
ata pela Avenida Afonso Pena, 
com concentração na Praça 
do Rádio Clube, ambas às 9h. 
“Queremos mostrar nossa for-
ça e a insatisfação com o rea-
juste zero”.

Se não houver acordo, os sin-
dicatos garantem uma medida 
mais radical. “Não gostaríamos 
de prejudicar a população. Só 
queremos negociar o que é de 
direito nosso”. 

A justificativa da Procurado-
ria-Geral do Estado de que o re-
ajuste foi pago no ano passado 
também não é aceita pelos fun-
cionários públicos. O governo 
afirma que a categoria já foi be-
neficiada em dezembro do ano 
passado, mas os trabalhadores 
alegam que o índice concedido 
refere-se a uma reposição sa-
larial do ano de 2013, cuja pro-
posta de aplicação foi dividida 
entre maio de 2014 e dezembro 
do mesmo ano. “Em nenhum 

Entidades que representam cerca de 40 mil servidores cobram reajuste que, no mínimo, cubra a inflação 

gabriela couto

momento foi falado em 2015”, 
ressaltou Barbosa, na tribuna 
da Casa de Leis.  

Apesar de terem realizado 
inúmeras reuniões com a co-
missão de negociação lidera-
da pelo Secretário de Estado 
de Governo, Eduardo Riedel, 
não houve avanços. “Esse 
momento é histórico. Os ser-
vidores estão unidos nesta 
luta. Queremos que o gover-
nador cumpra a promessa de 
campanha de valorização do 
servidor público”.

REIVINDICAÇÕES
Cada uma das categorias está 
reivindicando melhorias es-
pecíficas. O Sinpol/MS, por 
exemplo, quer um reajuste de 
10%. Os servidores da adminis-
tração penitenciária de Mato 
Grosso do Sul, representados 
pelo Sinsap/MS, requerem re-
ajuste de 12%, o que represen-
taria 4% de ganho real, descon-
siderando os 8% da inflação.

Já a Federação Sindical dos 
Servidores Públicos Estaduais 
e Municipais (Feserp/MS), que 
representa 12 sindicatos e cer-
ca de 25 mil servidores, reivin-
dica 8% de reajuste linear com 
4% de ganho real. 

Farão parte da reunião de 
hoje, com Reinaldo Azambuja, 
um representante de cada um 
dos sindicatos de servidores:  

LOTADO. Na Assembleia Legislativa, servidores lotaram auditório cobrando posicionamento do governo do Estado, que não quer dar reajuste

paulo ribas

Com emergência lotada,  
hospital reduz atendimento

santa casa

A Santa Casa de Campo Gran-
de paralisou o atendimen-
to em seu Pronto-Socorro a 
pacientes que precisam ser 
encaminhados à Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) após 
realizarem cirurgias eletivas de 
alta complexidade. O hospital 
está com os leitos de UTI lota-
dos desde a tarde de quarta-
feira (20) e não há previsão de 
quando o estabelecimento vol-
tará a atender essas demandas.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Santa Casa, a 
diretoria técnica do hospital 
encaminhou, na noite de-
quarta-feira, um comunicado 
ao Conselho Regional de Me-
dicina (CRM) e às Secretarias 
Estadual e Municipal de Saú-

na urgência e emergência. 
A Santa Casa informou 

ainda que os demais atendi-
mentos ambulatoriais, bem 
como os casos graves em 
que a unidade é referência 
-  politraumatismos, grandes 
queimados e neurocirurgias 
- continuarão sendo realiza-
dos normalmente. O serviço 
de regulação estadual não 
comentou a situação até o fe-
chamento desta edição. 

Bruno Henrique

SAÚDE. Atendimento no Pronto-Socorro parou na quarta-feira (20)

de (SES e Sesau), informando 
sobre a suspensão. 

Conforme o hospital, o 
Pronto-Socorro está lota-
do, com todos os 60 leitos 
de UTI preenchidos, e vai 
acatar “orientações éticas” 
e restringir o atendimento 

lucia morel

Agentes conseguem 
aprovar tabela salarial

A Câmara Municipal de Cam-
po Grande aprovou o projeto 
de lei que regulamenta a tabe-
la salarial dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e Agentes 
de Combate à Endemias do 
município. A proposta foi en-
caminhada pela prefeitura há 
pelo menos um mês para ser 
votada. Cansados de esperar, 
os servidores resolveram pres-
sionar os vereadores e estive-
ram presentes ontem na Casa 
de Leis. Dos 2 mil agentes que 
atendem os bairros da Capi-
tal, a aprovação do projeto de 
lei beneficiou cerca de 1.700, 
gerando um gasto extra de R$ 
120.000,00 para o município. 

A tabela salarial do piso dos 

gildo tavares Agentes comunitários de Saú-
de e Agentes de Combate a En-
demias prevê salário inicial de 
R$ 1.014,00 e vai subindo con-
forme tempo de serviço presta-
do, chegando ao teto máximo 
de R$ 1.334,35. 

Para quem ganha o pi-
so mínimo, com as gratifi-
cações, o salário pode che-
gar a R$ 1.820,00. “A tabela 
é progressiva, o agente co-
meça ganhando R$ 1.014,00 
e pula para R$ 1.054,00 de-
pois de três anos, e depois 
pula para R$ 1.096,73 para 
quem tem acima de sete anos 
de trabalho, e pula para R$ 
1.140,60 para quem pres-
tou serviços por 12 anos, até 
chegar ao piso máximo de R$ 
1.334,35, quando se aposen-

ta”, disse Marcos Tabosa.

MÉDICOS
Os médicos que atendem 
a Rede Pública Municipal 
também compareceram na 
Câmara para expor as di-
ficuldades que a categoria 
vem enfrentando para dis-
cutir o reajuste salarial com 
a prefeitura. 

O Presidente do Sindicato 
dos Médicos de Mato Grosso 
do Sul (Sinmed-MS), Valdir 
Shigueiro Siroma, destacou 
que vem esperando uma 
resposta da prefeitura desde 
28 de janeiro e que procurou 
a Câmara para esclarecer o 
problema e pedir apoio, pois  
os vereadores são respon-
sáveis pela população.

Em reunião fechada 
com a Federação dos 
Trabalhadores em 
Educação de Mato Grosso 
do Sul na última quarta-
feira (20), o governo do 
Estado fez proposta de 
integralizar o salário 
com o piso nacional 
da categoria apenas 
em 2022. Lei de 2013 
prevê aplicação do piso 
a partir deste ano, com 
aumento de 10,98% para 
tal. A categoria se reúne 
amanhã em assembleia 
para definir se acata 
ou não a proposta 
do Estado. 

Proposta para 
professores é 
para 2022

Saiba

Sindicado dos Policiais Civis 
(Sinpol), Federação dos Traba-
lhadores em Educação (Fete-
ms), Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação (Simted), Sin-
dicato dos Servidores do Poder 
Judiciário (Sindijus), Sindicato 
dos Trabalhadores em Segurir-
dade Social (Sintss), Associa-
ção Beneficente dos Subtenen-
tes e Sargentos da Polícia Mili-
tar (ABSS), Associação de Ca-
bos e Soldados (ACS/PMBM), 
Sindicato Campo-grandense 
de Professores (ACP), Sindica-
to dos Servidores da Adminis-
tração Penitenciária (Sinsap), 
Sindicato dos Servidores  de 
Apoio à Administração Fa-
zendária (Sindafaz), Sindicato 
dos Técnicos e Tecnólogos em 
Radiologia (Sinter), Associa-
ção dos Peritos Oficiais (APO),  
Sindicato dos Papiloscopistas 
(Sinpap),  Sindicato dos Radia-
listas (Sintercom), Sindicato 
dos Docentes da Universidade 
Estadual  (Aduems) e Sindicato 
dos Servidores do Instituto de 
Meio Ambiente (Sinmasul).


